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MANUAL OPERACIONAL – RENAVE RS 

Baseado na Portaria DETRAN/RS nº 401/2025 

 

1. OBJETIVO DO MANUAL 

Este manual tem como finalidade orientar estabelecimentos do Estado do Rio Grande do 
Sul quanto aos procedimentos de cadastramento, operação, obrigações e fiscalização 
relacionados ao Registro Nacional de Veículos em Estoque (RENAVE), conforme as 
diretrizes estabelecidas pela Portaria DETRAN/RS nº 401/2025. 

 

2. DEFINIÇÃO DO RENAVE 

O RENAVE é um subsistema do RENAVAM destinado à escrituração eletrônica das entradas 
e saídas de veículos novos e usados em estabelecimentos comerciais. Ele: 

• Substitui integralmente os antigos livros de registro físicos. 

• É o único meio eletrônico válido para controle de estoque, conforme o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB). 

• Emite exclusivamente documentos eletrônicos, garantindo rastreabilidade, 
segurança e padronização nacional. 

 

3. QUEM PODE OPERAR O RENAVE NO RS 

Podem ser cadastrados como Estabelecimento RENAVE as empresas que: 

1. Sejam localizadas no Estado do Rio Grande do Sul. 

2. Possuam CNAE principal relativo à compra e venda de veículos. 

3. Tenham certificado digital e-CNPJ A1 válido. 

4. Utilizem sistema integrador homologado pelo RENAVE ou solução própria 
homologada. 

 
4. REQUISITOS OBRIGATÓRIOS PARA CADASTRO 

Para solicitar o cadastramento como Estabelecimento RENAVE, é obrigatório apresentar: 

• Cadastro aprovado no sistema Credencia/SERPRO. 

• Requerimento oficial do DETRAN/RS (modelo próprio). 

• Documentação dos sócios/representantes legais. 

• Cartão CNPJ atualizado. 



 

(11)91278 – 9667 
contato@anpir.com.br 

• Inscrição junto à SEFAZ/RS como emissora de NF-e no Estado do Rio Grande do Sul 

• Cadastro ativo no Sistema Credencia (SENATRAN) – módulo RENAVE/REVENDA. 

• Cadastro de, no mínimo: 

o 1 Administrador RENAVE (não precisa ser proprietário); 

o Quantos Operadores RENAVE forem necessários; 

• Identidade e CNH dos operadores. 

• Assinaturas digitais GOV.br nível Ouro ou Prata. 
 

Envio dos Documentos 
 

Os documentos devem ser enviados por: 

• Sistema GEP 

• Para acesso ao Sistema GEP pode ser utilizado o acesso existente (como empresa 
REV já cadastrada) ou obter acesso via Central de Serviços 

 
5. HOMOLOGAÇÃO E VIGÊNCIA 

Após análise e aprovação do processo: 

• O DETRAN/RS gera o código REV, identificador oficial do estabelecimento. 

• Administradores recebem acesso para cadastro e gerenciamento dos operadores 
no sistema GEP. 

• A vigência do cadastramento é de 5 anos, com possibilidade de renovação. 

• A empresa deve manter, obrigatoriamente, pelo menos 1 Administrador ativo. 

 

6. OBRIGAÇÕES DO ESTABELECIMENTO RENAVE 

O estabelecimento deve: 

• Utilizar integrador em conformidade com o sistema estadual. 

• Emitir todas as NF-es (entrada, saída e movimentações). 

• Registrar todas as entradas e saídas no RENAVE. 

• Realizar a VIT – Validação Inteligente obrigatória nas saídas e transferências entre 
revendas RENAVE (necessária vistoria IA válida dentro de 90 dias). 
Para a realização da VIT, é obrigatório que o veículo possua uma vistoria válida dentro do prazo de 90 dias. A VIT, 
após emitida, tem validade de 48 horas para saída ou movimentação do veículo. Caso a vistoria tenha sido 
realizada há menos de 48 horas, a emissão da VIT é dispensada. 
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• Possuir Vistoria de Identificação Veicular com IA válida. 

• Manter cadastros, responsáveis e operadores atualizados. 

• Atender às fiscalizações do DETRAN/RS. 

• Zelar pela segurança da informação e conformidade com a LGPD. 

 
7. PROCESSO DE ENTRADA DE VEÍCULO NO ESTOQUE 

Etapas obrigatórias: 

1. Consultar a aptidão do veículo no integrador. 

2. Realizar o pagamento da taxa “Movimentação RENAVE com vistoria (somente 
REVENDA)” (site do DetranRS). 

3. ATPV-e/CRV deve estar assinada digitalmente pelo vendedor (ou firma reconhecida 
em cartório).  
Podem ser aceitas ATPV-e assinadas com chave ICPBrasil, ou com assinatura eletrônica avançada do gov.br e 
devidamente validados no sítio do ITI - Instituto Nacional de Tecnologia da Informação). 

4. Solicitar a entrada via integrador → geração do TEE (Termo de Entrada em Estoque). 

5. Emitir NF-e de entrada e registrá-la no integrador. 

6. Encaminhar documentação ao CRVA. 

7. Veículo deve passar por vistoria com IA pelo IVD. 

8. O CRLV-e pode ser solicitado opcionalmente (taxa adicional). 

Regras importantes 

• O veículo não pode possuir impedimentos administrativos. 

• Não pode possuir alterações de características sem regularização. 

• Após a entrada no estoque, não há alteração do registro. 

 

8. PROCESSO DE SAÍDA DE VEÍCULO DO ESTOQUE 

Para vender um veículo: 

1. Realizar a VIT- validação inteligente desde que vistoria com IA esteja válida (90 
dias), caso passados mais de 90 dias, realizar nova vistoria com IA no CRVA que 
pode ser utilizada para dar saída em até 48h desde a avaliação ou, após as 48h, 
pode servir como vistoria base para realização de nova VIT. 
 
 
 
 



 

(11)91278 – 9667 
contato@anpir.com.br 

 
 

2. Informar os dados da nota fiscal de saída na VIT. Independente da necessidade das 
fotos na VIT, é obrigatória a informação da NF de saída. 

3. Registrar a saída no integrador. 

4. Emitir e informar a NF-e de saída. 

Prazos 

• A VIT tem validade de 48 horas para confirmar a saída. 

• Vistoria IA deve ter sido realizada nos últimos 90 dias. 

• O comprador assina, porém o reconhecimento é dispensado. 

• Dispensa a necessidade de vistoria, desde que a transferência seja concluída em 
até 10 dias após a solicitação de saída do estoque (emissão da ATPV-e). 

 
 
9. TRANSFERÊNCIA ENTRE ESTABELECIMENTOS (CNPJs distintos) 

Processo de transferência de estoque: 

1. Estabelecimento ORIGEM gera a autorização de transferência; 

2. Estabelecimento ORIGEM realiza a VIT; 

3. O veículo deve possuir vistoria IA válida (até 90 dias). 

4. Estabelecimento DESTINO, aceita o veículo 
 (a taxa de destino é requerida quando a revenda de destino solicita autorização para transferência) 

5. O estabelecimento DESTINO realiza a VIT 
 (apenas dados da Nota Fiscal); 

6. Detran Confirma, o estoque é atualizado e a transferência é concluída 
automaticamente. 

 
 
10. ENTRADA EM ESTOQUE PRÓPRIO 

• Consulta aptidão do veículo que já é de sua propriedade; 

• Paga a taxa Renave; 

• Solicita entrada em estoque; 

• Detran Confirma o Estoque; 
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11. TAXAS 

• É obrigatório o pagamento da taxa de estoque RENAVE. 

• O CRLV-e não é emitido automaticamente na entrada do veículo estiver no estoque. 

• Caso o estabelecimento deseje licenciar o veículo, deve pagar a taxa de 
licenciamento. 

 

12. PENALIDADES 

O DETRAN/RS poderá aplicar: 

• Bloqueio do cadastro da empresa. 

• Cancelamento do cadastramento. 

• Exigência de novas vistorias ou documentos. 

 

13. ENCERRAMENTO DO CADASTRO 

Pode ocorrer por: 

• Solicitação da própria empresa. 

• Decisão administrativa do DETRAN/RS. 

• Determinação judicial. 

• Falência, insolvência ou baixa do CNPJ. 

 

14. BOAS PRÁTICAS DE OPERAÇÃO 

• Revisar periodicamente os cadastros de operadores. 

• Garantir fotos dentro dos padrões para VIT e IA. 

• Acompanhar o integrador diariamente. 

• Manter sigilo e observar as orientações da LGPD. 

• Disponibilizar local com rampa elevatória, iluminação adequada, acesso à internet 
e funcionário para auxiliar na movimentação dos veículos durante a vistoria IA 
realizada pelo CRVA. 

• Conferir autenticidade de assinaturas eletrônicas. 

• Monitorar prazos de ATPV-e, vistoria IA e VIT. 

• Realizar auditorias internas do estoque. 
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14. CONCLUSÃO 

Este manual técnico foi desenvolvido pela ANPIR, com o devido de acordo da PROCERGS 
e do DETRAN/RS, visando padronizar e orientar a correta validação das transações 
RENAVE no ambiente do integrador. 

As diretrizes aqui estabelecidas têm como propósito garantir segurança, rastreabilidade, 
conformidade normativa e eficiência operacional em todas as etapas do processo. 
Recomendamos que cada integrador mantenha atenção contínua às atualizações oficiais, 
ajustes de fluxo e novas determinações publicadas pelos órgãos responsáveis, 
assegurando assim o alinhamento permanente às exigências legais e tecnológicas do 
Estado do Rio Grande do Sul. 

A adoção rigorosa dos procedimentos descritos contribui para um ecossistema mais 
sólido, confiável e integrado, fortalecendo a operação do RENAVE e promovendo uma 
experiência segura para todos os participantes da cadeia automotiva. 

Em caso de dúvidas técnicas, sugestões de melhoria ou necessidade de apoio, os canais 
oficiais da ANPIR permanecem à disposição. 

 

 


